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DOC: Hoje, quatro de setembro de mil novecentos e noventa e nove, estamos no Posto 

agrícola município de Icó, para fazer entrevista social com o senhor O.C.L, de 

cinqüenta anos e que tem o curso do segundo grau. Qual o seu nome? 

INF: o meu nome é O.B.L, 

DOC: Qual a data do seu nascimento? 

INF: é (+) eu nasci no di::a’ é no ano de mil novecentose quarentai: oito, 

DOC: Qual o seu grau de instrução? 

INF: agricultô, 

DOC: Grau de instrução. 

INF: SIM (+) do ensino’ né” meu grau de ensino é:: o segundo grau, 

DOC: Onde você nasceu? 

INF: nasci (+) ((barulho de caminhão)) ah:: assim’ eu nasci em Tatajuba’ nasci em 

Tatajuba ah’ ah ah:: um ano eu vim morá no posto agrícola’ viu” assim eu nas/  me 

criei no Posto Agrícola’ resido no Posto Agrícola’ ah:: /.../  

DOC: Sempre morou na região de Icó?   

INF: sempre, 

DOC: O nome do seu pai? 

INF: A.B.L., 

DOC: Onde ele nasceu? 

INF: nasceu no sítio Ta::ta  Mara comé” Maracanã (+) município de Icó, 



DOC: Qual a sua idade?  

INF: minhidade cinqüenta anos, 

DOC: Sua mãe nasceu onde? 

INF: no sí::tio Tatajuba,  

DOC: Qual o nome dela? 

INF: M.C.S, 

DOC: Você já morou com outras pessoas? 

INF: (+) não, 

DOC: O senhor trabalha? 

INF: sim, 

DOC: Qual a sua profissão? 

INF: atualmente é:: agricultô’ né” (+) trabalhá na roça ao /.../ (+) desde (+) desde aos 

treze ano, 

DOC: É casado? 

INF: sim, 

DOC: Tem filhos? 

INF: tenho duas filha, 

DOC: Qual o nome delas?  

INF: a:: mais velha é M. (+) O.C. e a e a mais nova é:: a O.M/ O.”/ M.O.C.P. porque é 

meio difícil’ é complicado o nome,     

DOC: Todas elas estudam? 

INF: todas estudam, 

DOC: E o senhor costuma ver televisão? 

INF: COSTUMO, 

DOC: Que programa o senhor assiste?  

INF: Jornal Nacional, 

DOC: O senhor gosta de ouvir rádio? 

INF: sim, 

DOC: Qual o horário? 



INF: o horário de rádio é:: ÊD�H�Pêa’ cinco hora (+) costuma é:: ouvi a o:: a notícia né”  

ÊD�H�PHã’ e às cinco a:: forró das/ forró da cidade passa’ o programa da da da da 

cinco hora, 

DOC: O senhor lê jornal? 

INF: lê jornal, 

DOC: Gosta de lê revista também? 

INF: também’ às vez’é difícil pegá nÊD�UHYLVWD� 
DOC: Gosta de festa? 

INF: às vez’ também, 

DOC: E o Forricó? Sempre costuma ir na época? 

INF: vagamente’é difícil eu an/ passa dois três ano’ é difícil eu í, 

DOC: Gosta de vaquejada? 

INF: pôco, 

DOC: E o São João? Como é o São João aqui no Posto Agrícola? 

INF: São Joã::o é:: (+) aquela rotina de de do do pequeno agricultô::’ do grande agricultô’ 

que gosta da /.../ realmente da roça (+) é:: acende aquelas foguerazinha né” de São 

João’ de São Pedro (+) e faz aquelas festa’ né” (+) tradicional’ que: nordestino faz, 

DOC: O senhor se acha velho? 

INF: velho ((ri)) velho é aquele ditado que diz (+) velho é estrada mais (+) todo mundo 

fica velho’ né” porque a a idade tem aquela certa idade que a pessoa fica velha 

mermo, 

DOC: Gosta de futebol? 

INF: gosto, 

DOC: Pratica algum exercício físico? 

INF: sim, 

DOC: É religioso? Costuma sempre ir à igreja? 

INF: dificilmente mais sô religioso, 

DOC: Ok’ obrigado, 

 



 

ENTREVISTA 

 

DOC: Hoje, dezoito de setembro de mil novecentos e noventa e nove, estamos no Posto 

Agrícola para entrevistar o senhor O. Bom dia, O., retornamos aqui para dar 

continuidade a nossa conversa e gostaria que você me respondesse mais algumas 

questões, Ok? É, a vida de um agricultor é muito difícil, principalmente quando não 

se dispõe de muitos recursos para trabalhar e tirar o máximo de proveito da terra. 

Quais são as suas maiores dificuldades enfrentadas no seu dia-a-dia?  

INF: bo/ eh:: bom dia Janete’ é o seguinte’ ho/  hoje a agricultura (+) em que se trata a 

situação do país em geral’ e por ser agri o mínimo agricultô’ né” há há há 

dificuldade há começa/ a a maió dificuldade é:: começa no:: grande agricultô (+) 

mais (+) o fatô principal que atrapalha o:: o:: homem da roça (+) é a 

comecialização’ a  política do do governo é muito (+) desastrosa’ num tem intenção 

(+) se qué em ajudá o agricultô e em qualqué circunstância’ principalmente a 

comercialização, 

DOC: Ok, Você me disse que fez o curso Técnico Agrícola, isso facilitou, te ajudou a lhe 

dar melhor com a Terra? 

INF: FACILITA’ a teoria é é é é muito viável na na na agricultura (+) principalmente pra 

pra:: a minha função né” que é agricultô (+) e a função corresponde à agricultura, 

((gritos de mulher)) 

DOC: OK, Além de cultivar a terra você cria, também não é? Qual dessas duas atividades 

é mais lucrativa? 

INF: é’ comeu disse’ se tivesse uma política agrícola adequada no país (+) é em termo de 

agricultura (+) é é:: seria viável agricultura no/../ da dava bom/ (+) uma boa renda 

pa: o homem do campo’ né” 

DOC: Você disse também que teu pai é agricultor, isso fez com que você permanecesse 

aqui, trabalhando a terra junto com ele? 

INF: sim’ exatamente’ a:: eu começei trabalhá na roça a a::os oito ano (+) meu pai 

sempre colo/ (incompreensível) tinha na época’ naquela época’ de antigamente’ os 

pai tinha mais (+) é num é:: dizê moral e sim um um uma:: força maió com o filho 



pra pa é:: a ((ri)) o que eu queria dizê” (+) em termo de de educação’né” educá seu 

filho melhó na roça’(+) e eu sempre:: fui (+) é:: respondê’ respondia direito o:: que 

meu pai mandava’ fazia tudo o que ele fazia/ mandava’ era viável agricultura e:: (+) 

e:: hoje’ e hoje eu acho que devia sê assim’ né” eu tô:: eu tô com trintai:: nove’ com 

cinquenta ano’ na agricultura o quê que dá” é:: quarentai: dois ano né” é:: de 

agricultura, 

DOC: Após terminar o segundo grau, você não sentiu necessidade de ir embora para uma 

cidade grande a procura de emprego? 

INF: é: no começo eu eu (+) quando eu terminei (+) aos vinte quato ano’ eu imaginava í 

pra cidade grande’ e FUI (+) eu fui e é:: eu ia fui a São Paulo (+) quiz exprementá 

pra vê’ como é que tava a a a:: a vida lá fora’ mais é iluSÃO’ o Deus de lá é o 

mesmo daqui’ eu acho que a agricultura (+) se tihé força de de pessoas que tenha:: 

rontade de ajudá o home do campo’ é a única’ é a única solução (+) eu minha 

função como técno agrícola’ me ajuda em tudo né” principalmente na na função que 

eu  (+) ocupo,   

DOC: Você ficou quanto tempo em São Paulo? 

INF: é eu passei dois mese’ eu já num vim (+) pa pra mim foi como se fosse dois ano, 

DOC: Você gosta do que faz? 

INF: é’ se:: (+) do que eu faço eu gosto’agora se tivesse (+) como eu disse anteriômente 

(+) uma:: uma:: remuneração melhó pra o homem do campo (+) é:: é dava mais 

satisfação a hente trabalhá na roça’ né” 

DOC: Você já se envolveu em alguma briga, já sofreu algum acidente ou presenciou 

algum crime? Conte-me algum fato assim.    

INF: não’ num::: nenhum dos fato num num:: presenciei não, 

DOC: Na sua comunidade há associação? Você faz parte dela? 

INF: existe’ faço parte de de uma associação’ pela qual eu sô:: sô vice-presidente de uma, 

DOC: O que é ser vice-presidente de uma associação? Já enfrentou problemas com os 

associados, já conseguiu algum benefício para a sua comunidade? 

INF: ((ri)) lutá com o serumano é a coisa mais difícil do mundo’ né” eh acho que:: pode 

sê:: associação’ como qualqué outra entidade (+) é difícil lutá com o serumano’ 



mais se:: com boa vontade’ a gente querendo’ é:: o esfôço do coração eu acho que:: 

num é:: cansativo a pessoa querê ajudá assim o serumano não, 

DOC: Você acha importante essas associações para a comunidade? 

INF: muito viável (+) desde que tÁD�DSRLR�GH�YHUGDGH�GDV�GDV�GR���GR�JRYHUQR�Qp´�WDQWR�R�
governo municipal como o estadual ou federal (+) desde que apareça recurso para 

beneficiá nã::o financeiramente’ e sim nana nas nas coisa mais de de necessidade’ 

ao home do campo, 

DOC: O., o Brasil como você sabe está enfrentando uma crise série não é, uma crise 

econômica, o que você me diz da atuação do governo federal? 

INF: é:: politicamen::te ô:: diretamente a a:: o trabalho dele” você pergunta, 

DOC: Em todos os sentidos. 

INF: bom’ o governo que está aí’ esse que tá aí’ já disse anteriômente’ pela política que 

ele tem’ tanto faz agrícola’ como comercial’ qualqué outra (+) função do 

movimento do país (+) o governo ele só tá hu:: ligado aos grupos estrangêro’ ele 

não tá ligado ao home do campo’ nem a saúde’ nem a educação’ simplesmente vai 

a:: televisão mentí’ dizê que fez isso’ fez aquilo ôto (+) e quando é você vai pa:: 

realidade a conversa é ôta,  

DOC: E o plano real, você acha que facilitou a vida dos pobres? De que maneira, se 

facilitou, não é? 

INF: é:: não facilitô de manêra alguma’ porque:: o salário quando sobe é dé reais’ as 

coisa sobe (+) cinco’ vinte  por cento’ aí que é que é” purexemplo’ você ganha’ cem 

reais subiu dé reais aí subiu vinte por cento’ só naquele mês aí o salário passa um 

ano congelado pra subí novamente’ pra subí dez reais’ quando vai chegá’ chegá 

aquele ano’ a inflação ultrapassa de cinqüenta por cento’ aí o governo diz que o país 

num tem inflação’ isso é conversa’ isso é conversa de de pessoas que num tem a 

menó vontade de ajudá ao brasilêro, ((galo cantando)) 

DOC: E o governo do estado o que é que você diz dele? Sua esposa é professora não é? 

Com essas reformas fiscais que ele fez? O que você acha em geral da situação dele?  

INF: ((galo cantando)) a reforma do governo só vem beneficiá somente a  a:: aos seus é:: 

companheiros’ a gente não pode chamá ôtra coisa’ é:: os senhores deputados’ os 

senhores senadores’ pessoas que são comprada por ele no no no:: podê’ que onde 



fala em dinheiro e é o:: certo é quem tem o dinheiro’ né quem paga o direito’ a lei 

dum país desse’ do país é essa,  

DOC: E a reforma fiscal, que ele fez agora como funcionário estadual? 

INF: é:: (+) isso aí vai abalá’ vai vaimpidi:: pai de família coitado que vive’ depende 

daquele salário (+) como é que ele vai dá de comê a sua própia famíia” um país com 

desemprego (+) enorme ((galo cantando)) que nem tá nesse nosso país’ um um 

péssimo governo no podê’ aí vem o governo do estado ah:: porque é do mesmo 

partido’ acompanha o governo’ prejudicando a nação cada vez mais’ eu num sei que 

é que o povo (+) ah quisero porque eu como cidadão (+) que entendendo mais ou 

meno a situação do país’ eu não hotei em nenhum desses governo que eu sabia que 

(+) que ia causá futuramente issaí,  

DOC: E o governo municipal,ele já mudou de partido, não é? E ontem foi a convocação lá 

na cidade o que você diz da atuação dele como prefeito? 

INF: intêramente só (+) somente interesso própro (+) porque partido num muda o:: 

problema de uma cidade’ e sim administrá o recurso que entra na prefeitura’ a cada 

dia que entra recurso na prefeitura’ é para sê beneficiado a população’ e não (+) 

prefeito nem vereadô’ que sim simplesmente entra no podê’ só pra be benefício 

próprio, 

DOC: Você acha que ele está fazendo alguma coisa para a Zona Rural? 

INF: de maneira algÊD�DK���R���SUHIHLWR�����ID]�XPD�FRLV­D�TXH�YHP�GR�JRYHUQR�GR�HVWDGR�
às vez:: se lembra daquela comunidade’ passa dez quinze ano (+) entra no podê’ é 

aquela coisa’ aí prefeito ah:: entra em baile porque ele que assina as coisa que vem 

do governo’ aí diz que foi ele quem fez’ quando na verdade quem /.../  ô a verba que 

entra (+) é pra o prefeito ô depu/ ô ô:: governadô’ ((gala canta muito alto)) ô 

governo federal é pra apricá pra nação’ num tem isso que eu fiz aquilo ôto não’ a 

obrigação dele é fazê’ porque ele já ganha o seu salário, 


